
 

 

PROJETO DE LEI, N° /2018 

(Da Sra. Ana Júlia Leme Silva) 

  

Institui no âmbito da Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde do Homem, o 

acompanhamento específico masculino 

dentro do Centro de Atenção Psicossocial - 

CAPS. 

 

O Congresso Nacional decreta: 

  

Art. 1º Os Centros de Atenção Psicossocial - CAPS de níveis I, II e III, a partir da 

edição dessa lei, passarão a oferecer tratamento específico à Saúde do Homem, no 

âmbito da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem. 

Parágrafo único. Os Centros de Atenção Psicossocial - CAPS de todo território 

nacional terão o prazo de dois anos para a total aplicação da lei. No primeiro ano, 

deverão se reestruturar internamente para adesão ao novo método de tratamento. No 

segundo ano, a atuação dos especialistas deve ser efetivada.   

 

Art. 2° Fica instaurada a instalação de tratamentos específicos para a saúde do 

homem dentro dos Centros de Atenção Psicossocial - CAPS com o objetivo de: 

I. Conferir devida atenção à saúde mental masculina. 

II. Restaurar paradigmas sociais em relação a saúde do homem. 

III. Reduzir o índice de suicídio. 

IV. Proporcionar maior qualidade de vida à população. 

 

Art. 3° Os Centros de Atendimento Psicossocial - CAPS terão a incumbência da 

contratação interna de Psicólogos Clínicos. 

 

Art. 4° As consultas serão periódicas para a realização de tratamento contínuo. 

 

Art. 5° A faixa etária específica para o tratamento será de 20 (vinte) a 59 (cinquenta 

e nove) anos de idade. 

 



 

 

Art. 6° Os especialistas deverão determinar, a partir da consulta inicial, se o 

tratamento do indivíduo ali atendido deve ser contínuo ou não. 

 

Art. 7° Compete à União: 

I. Exibir a importância da saúde mental. 

II. Realizar campanhas de conscientização à população masculina. 

III. Estimular e apoiar pesquisas para a aprimoração do atendimento 

específico masculino. 

IV. Apoiar a capacitação de profissionais para o atendimento específico. 

 

Art. 8° Este decreto legislativo entra em vigor após decorridos 30 (trinta) dias da sua 

publicação oficial. 
 

JUSTIFICATIVA  
Esta proposta de lei tem por objetivo assegurar tratamento psicológico dentro 

dos Centros de Atenção Psicossocial – CAPS para homens de 20 a 59 anos de idade 

que apresentem qualquer distúrbio de saúde mental. 

De acordo com os índices da Organização Mundial da Saúde relatados em 

20151, 9,6 a cada 100.000 homens cometem suicídio no Brasil. Quando analisados 

em primeira estância, esses dados podem ser considerados pequenos, porém 

averiguando os índices femininos os números se tornam gigantes já que, apenas 2,7 

a cada 100.000 mulheres cometem suicídio no país. 

Para a psicologia2, o suicídio é um comportamento autodestrutivo, que tem 

motivação do estado psicológico individual, envolvendo suas crenças e normas 

sociais, caracterizado pela solução psicótica de escolher morrer. Ele é um estágio 

final de transtornos internos tratados pela área da saúde mental. Porém, em nossa 

sociedade, a visão á saúde masculina é construída de forma antiquada e machista, 

pois é em sua maior parte voltada para a saúde reprodutiva3, deixando-se de lado a 

 
1 World Health Organization, Suicide rates (per 100 000 population). Disponível em: 
<http://www.who.int/gho/mental_health/suicide_rates/en/>. Acesso em: 17 de abril de 2018. 
2 PUC – PR, Comportamentos autodestrutivos, subprodutos da pós-modernidade? Disponível em: 
<http://www2.pucpr.br/reol/pb/index.php/pa?dd1=489&dd99=view&dd98=pb>. Acesso em: 10 de abril 
de 2018. 
3 Ministério da Saúde, Política Nacional de Atenção Integral da Saúde do Homem (PNAISH). 
Disponível em: <http://portalms.saude.gov.br/saude-para-voce/saude-do-homem/politica-nacional-de-
atencao-integral-a-saude-do-homem-pnaish>. Acesso em: 20 de abril de 2018. 



 

 

saúde mental entre outros fatores ligados ao âmbito social. Isso se deve a algo 

definido pela Organização das Nações Unidas como “Construção da Identidade 

Masculina Estereotípica”4. Uma das informações dessa análise é que homens são 

construídos socialmente para não demonstrarem fragilidade, isso os torna 

emocionalmente restritos causando maiores dores internas. Entre os homens que 

fizeram parte dessa pesquisa, 56,5% afirmaram que gostariam de falar sobre seus 

sentimentos e dúvidas, mas se sentem socialmente coagidos e por isso não o fazem. 

Proporcionar tratamento psicológico para homens, seria integrá-los em uma 

relação, definida por Sigmund Freud5 como “relação de corpo e alma”, ou seja, 

pensamento e sentimento. Quebraria paradigmas sociais que são levados ano após 

ano sem questionamento e diminuiria índices de suicídio masculino já apresentados. 

Levantamentos realizados pelo Ministério da Saúde em 20176 mostram que, 

tratamentos realizados dentro dos Centros de Atenção Psicossocial reduzem o risco 

de suicídio em até 14%. Seguindo a ordem lógica, os suicídios masculinos também 

diminuiriam. 

A Organização Mundial da Saúde já provou7 que o Brasil é o país mais 

depressivo da América Latina. Esses dados comprovam um descaso para com a 

saúde mental da população. A vida plena é um direito garantido por lei, porém os 

índices mostram que esse direito está sendo violado silenciosamente. Portanto, todos 

os cidadãos, homens e mulheres, devem ter obtenção plena de sua saúde mental 

para uma vida mais estável e saudável. 

Por tudo isso, contamos com o apoio dos nobres Pares nesta iniciativa. 

  
Sala das Sessões, em ____ de _______________ de 2018. 
 

Deputada ANA JÚLIA LEME SILVA. 

 
4 ONU Mulheres Brasil, Pesquisa quali – Precisamos falar com os homens? Uma jornada pela 
igualdade de gênero. Disponível em: 
<https://issuu.com/onumulheresbrasil/docs/relat__rio_onu_eles_por_elas_pesqui>. Acesso em: 5 de 
abril de 2018. 
5 Scielo, A Alma o Corpo e a Psicanálise. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-98931997000300006>. Acesso em: 17 
de abril de 2018. 
6 Governo do Brasil, Assistência psicossocial tem papel fundamental na prevenção do suicídio. 
Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/saude/2017/09/assistencia-psicossocial-tem-papel-
fundamental-na-prevencao-do-suicidio>. Acesso em: 20 de abril de 2018. 
7 Estadão, Brasil é o país mais depressivo da América Latina, diz OMS. Disponível em: 
<http://saude.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-e-o-pais-que-mais-sofre-com-depressao-na-
america-latina,70001676638>. Acesso em: 5 de abril de 2018. 



 

 

 
 

 

 

 

 


